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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A FATORES ASSOCIADOS AO ABANDONO DO 
ESQUEMA DE PROFILAXIA DA RAIVA HUMANA PÓS-
EXPOSIÇÃO EM PAÇO DO LUMIAR, MARANHÃO, DE 

2013 À 2015

CAPÍTULO 2

Natalie Rosa Pires Neves
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

ENSP/ FIOCRUZ - RJ

Marcelo Sampaio Bonates dos Santos
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

ENSP/ FIOCRUZ - RJ

Luzimar Rocha do Vale Freitas
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

ENSP/ FIOCRUZ - RJ

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
investigar os fatores associados ao abandono 
do esquema de profilaxia da raiva humana pós-
exposição em Paço do Lumiar, Maranhão, em 
2014. Foi realizado um estudo de caso-controle 
para o abandono do esquema de profilaxia da 
raiva humana, a partir de dados secundários 
coletados das fichas registradas no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação – 
SINAN, de pacientes atendidos em todas as 
unidades de saúde de Paço do Lumiar. Foi 
realizado o teste do qui-quadrado e construídos 
modelos logísticos simples e múltiplo que 
melhor explicasse a ocorrência do abandono, 
e odds ratio com intervalo de confiança de 
95% e nível de significância < 0,05. A mostra 
correspondia um total de 727 casos, onde 
o abandono correspondeu a 36,50% desta. 
A espécie envolvida de maior numero, nos 
acidentes notificados, foi a canina com 67,12% 

da amostra; O modelo final manteve a espécie 
agressora e a não profundidade dos ferimentos 
como importantes, sugerindo que a realidade 
de transmissibilidade do cão no município e a 
aparente banalidade dos ferimentos são fatores 
influentes para o abandono do tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Raiva, Prevenção e 
Controle, Perfil epidemiológico

ABSTRACT: This study aimed to investigate 
the factors associated with the abandonment 
of the post-exposure human rabies prophylaxis 
regimen in Paço do Lumiar, Maranhão, in 2014. 
A case-control study was carried out to abandon 
the prophylaxis scheme for human rabies, from 
secondary data collected from the records 
registered in the SINAN (Notification Disease 
Information System) of patients attended at all 
health centers in Paço do Lumiar. The chi-square 
test was performed and simple and multiple 
logistic models were constructed. odds ratio 
with 95% confidence interval and significance 
level <0.05. The sample corresponded to a 
total of 727 cases, where the abandonment 
corresponded to 36.50% of it. The most involved 
species in the reported accidents was the canine 
with 67.12% of the sample; The final model kept 
the aggressor species and the non-depth of the 
injuries as important, suggesting that the reality 
of the dog’s transmissibility in the town and 
the apparent banality of the injuries are factors 
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influencing the abandonment of the treatment.
KEYWORDS: Rabies, Prevention and Control, Epidemiological Profile

1 |  INTRODUÇÃO

A raiva é uma doença viral que acomete apenas mamíferos, causando 
encefalomielite aguda e mortalidade em quase 100% dos casos. Trata-se de uma 
antropozoonose transmitida ao homem através da saliva de animais infectados, que 
podem ser domésticos (cão e gato), de produção (bovinos, eqüinos) e silvestres 
(macaco, morcego, raposa, etc.). É bastante relevante para a saúde pública devido ao 
alto grau de exposição dos mamíferos, ao custo elevado da profilaxia e tratamento e 
ao desfecho letal quase sempre certo (MOREIRA; LIMA, 2013). 

A raiva ocorre em todo o mundo, exceto Oceania e Antártida. Endêmica em 
países africanos e asiáticos, já foi eliminada em diversos países latino-americanos e 
permanece como desafio para o Brasil. O país continental não apresenta distribuição 
uniforme da raiva, possuindo áreas já livres – 8 anos sem casos no Norte e mais de 
20 anos de erradicação na região Sul do país – e apresentando queda de dezenas de 
casos para menos de 10 a cada ano, a partir de 2006 (BRASIL, 2011). 

Enquanto muitos estados eliminaram a doença, a freqüência de casos no 
Maranhão tem sido continuamente alta. Na década de 2000 a 2010, foram 24 casos 
humanos e 109 caninos no Estado. As ocorrências variam em localização geográfica, 
desde a área rural de municípios do interior do estado até a periurbana, entre os 
municípios da área metropolitana da capital, São Luís. São dados alarmantes frente 
a uma doença fatal, que possui prevenção animal e humana (SARAIVA; THOMAZ; 
CALDAS, 2014). 

O município de Paço do Lumiar esta localizado na ilha de São Luís, possui 133.560 
habitantes (segundo a equipe de endemias do município) e taxa de crescimento 
populacional de 3.0% pelo IBGE. Encontra-se em desenvolvimento acelerado, porém 
ainda apresenta sua maior parte em zona rural com 46 áreas, e as demais 45 zonas, 
divididas em urbanas e periurbanas. A sua organização de saúde se resume à atenção 
Básica (com 22 equipes da estratégia da saúde da família) e uma unidade de média 
complexidade (Unidade Mista do Maiobão). As equipes de saúde do município são 
responsáveis pela assistência ao paciente, assistência domiciliar, busca ativa e 
notificação, atividades de prevenção e educação em saúde, sendo os pacientes que 
necessitam destes serviços encaminhados para unidades de alta complexidade em 
outros municípios vizinhos.

O município de Paço do Lumiar, esta inserido nessa realidade endêmica da raiva, 
tem características próprias de acidentes envolvendo cães, animais de produção, 
herbívoros domésticos e animais silvestres como morcego e o macaco ou sagui, este 
último sendo criado inadvertidamente por certa parcela da população como animal 
doméstico, em vista da grande área de flora ainda presente na região, e da densidade 
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populacional destes animais. 
O tratamento mais eficaz é o de prevenção da doença, através de esquema 

profilático após acidente com animal suspeito. O Ministério da Saúde indica tratamentos 
de duas doses, cinco doses e uso ou não do soro antirrábico. Apesar da diminuição do 
número de casos da doença, o número de atendimentos de profilaxia é alto, bem como 
o número de abandonos (VELOSO et. al, 2001). 

Diante de todo o conteúdo ora exposto, o objetivo desse estudo é investigar 
os fatores associados ao abandono do esquema de profilaxia da raiva humana pós-
exposição em Paço do Lumiar, Maranhão, de 2013 à 2015.

Na justificativa de incrementar o estudo da raiva no Brasil. Em busca de estabelecer 
estratégias para alcançar a prevenção efetiva da doença. Tal análise deseja contribuir 
no planejamento de ações de gestão e de intervenção para realizar encerramento 
dos casos com sucesso, isto é, realização do esquema ideal para o tipo de acidente 
e conservação do animal sadio, sempre que possível, traçando um plano de ação 
consistente na condução dos casos em qualquer localidade do país, principalmente 
na cidade estudada.

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso-controle para o abandono do esquema de profilaxia 
da raiva humana, a partir de dados secundários coletados das fichas registradas no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN, de pacientes atendidos 
em todas as unidades de saúde de Paço do Lumiar, Maranhão, no ano de 2013 a 
2015. 

As informações iniciais foram extraídas do SINAN, contendo todos os dados da 
ficha de notificação compulsória, numa população inicial de 1014 casos de atendimento 
antirrábico humano; após a exclusão dos casos com dados incompletos, a amostra 
totalizou 727 casos. Tais dados foram catalogados no Programa Microsoft Excel de 
acordo com as variáveis de interesse, e analisados no programa estatístico R versão 
3.3.1. O banco de dados foi gerado de acordo com os campos contidos na ficha de 
notificação de Atendimento Antirrábico Humano, segundo as variáveis selecionadas 
para a análise, e revisado quanto às inconsistências.

O tratamento profilático consiste em 5 doses de vacina antirrábica humana, a 
ser realizado em 28 dias a partir do momento do acidente ou o mais breve possível, 
da seguinte maneira: dias 0, 3, 7, 14 e 28. Considera-se o estado de saúde do animal 
agressor – apenas no caso de cão e gato – e a gravidade do acidente (ferimentos 
profundos, em áreas com maior inervação do corpo como cabeça, mãos e pés, e 
acidentes com animais selvagens como macaco e morcego) para indicar o tratamento 
(duas doses ou esquema completo de 5 doses, e administração ou não do soro 
antirrábico). Caso o animal agressor seja cão ou gato e esteja sadio após 10 dias de 
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observação, a unidade de saúde recomenda a interrupção do esquema com duas 
doses; em qualquer outra circunstância, como animal morto, desaparecido ou outras 
espécies de animais agressores, necessita-se completar o esquema de 5 doses. 

Assim, de acordo com o Ministério da Saúde, em suas Normas Técnicas de 
Profilaxia da Raiva Humana, considera-se Abandono quando há interrupção do 
esquema vacinal sem a indicação da unidade de saúde. Para a correção de lacunas 
de digitação e/ou encerramento, realizaram-se as seguintes alterações: 1) variável 
desfecho“abandono”: os campos com “ignorado” foram reclassificados como “sim” ou 
“não”, de acordo com a conclusão de doses de vacinas e estado vacinal do cão, isto 
é, pacientes com 5 doses ou pacientes com duas doses e animal sadio classificados 
como “não”, os demais como “sim”; 2) tipo de exposição e localização do ferimento: 
campos com “ignorado” foram transformados em “não” quando já havia outra opção 
deste campo da ficha assinalado. 

Na análise realizada no R, os dados que estavam codificados em números 
foram convertidos em fatores, para extração das frequências absolutas e relativas 
das variáveis e para os tratamentos estatísticos. Foi realizada a estratificação das 
variáveis no menor número possível de classes, a fim de evitar dispersão dos dados, 
e houve reordenamento das variáveis que não possuíam como base as categorias de 
referência corretas. 

Foram calculadas as frequências relativas e absolutas das seguintes variáveis: 
sexo; raça; escolaridade; idade; tipo de exposição da lesão provocada; localização 
do ferimento; número de ferimentos (único ou múltiplo); tipo de ferimento (profundo, 
superficial ou dilacerado); animal agressor; condição do animal no momento do 
acidente (cão e gato) e no encerramento do caso; número de abandonos; indicação 
do soro antirrábico ou não. 

Foi realizado o teste do qui-quadrado com as variáveis explicativas, para testar as 
associações de interesse, antes de proceder com a construção dos modelos logísticos 
simples e múltiplo que melhor explicasse a ocorrência do abandono, e odds ratio com 
intervalo de confiança de 95% e nível de significância < 0,05. 

Todas as variáveis foram transformadas em categóricas, e algumas estratificadas 
de maneira a melhorar a análise e resultados do modelo. 

A pesquisa foi conduzida de acordo com os preceitos éticos. Foram utilizados 
dados secundários do Sinan, sem a identificação dos casos, não representando 
prejuízos aos indivíduos afetados. Os autores não tiveram acesso às informações 
sociodemográficas dos casos. Os dados secundários foram obtidos com a ciência da 
Secretaria Municipal de Paço do Lumiar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de abandonos foi de 36,59% no total de 727 casos, considerado alto 
para os padrões da notificação – doença letal quando não prevenida – e de outros 
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ensaios da área. 
A distribuição entre os sexos foi bastante homogênea, com predomíniomasculino 

(52,96%) em relação ao sexo feminino (47,04%). Ao realizar o teste de hipóteses, não 
houve diferença estatisticamente significativa entre os sexos em relação ao abandono 
do esquema (χ2 = 0,4065; p = 0,5237). Neste caso, a hipótese nula considera que 
o abandono ocorre de modo igual entre os dois sexos, enquanto a alternativa indica 
que há diferença; o p-valor superior a 0,05 resulta na não rejeição da hipótese nula e 
adotaremos esse conceito para as demais hipoteses.

Em relação à raça/cor da pele dos sujeitos agredidos, houve uma grande maioria 
dos casos com indivíduos da cor parda (66,85%), conforme achados de grande parte 
dos estudos brasileiros. O teste de hipóteses que considerou apenas indivíduos com 
raça informada revelou não haver relação estatística entre esta variável e o abandono 
da vacinação (χ2 = 3,7768; p = 0,582). Hipótese nula: o abandono ocorre de forma 
igual entre todas as raças.

Variáveis Total Porcentagem

N %
Sexo

Masculino 385 52,96
Feminino 342 47,04

Raça 
Branca 123 16,92
Preta 073 10,04
Amarela 015 02,06
Parda 486 66,85
Indígena 002 00,28
Ignorado 028 03,85

Escolaridade 
Sem escolaridade 190 26,13
Até ensino fundamental completo 276 37,96
Até ensino médio completo 214 29,45
Até ensino superior completo 047 06,46

Idade
0 a 15 anos 293 40,30
16 a 59 anos 347 47,73
> 60 anos 087 11,97

Tipo de exposição 
Contato indireto 009 01,24
Arranhadura 145 19,94
Lambedura 045 06,19
Mordedura 618 85,01
Outros 007 00,96

Ferimento
Único 343 47,18
Múltiplo 384 52,82
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Tipo de ferimento
Profundo 237 32,60
Superficial 373 51,31
Dilacerante 034 04,68

Espécie do animal agressor
Canina 488 67,12
Felina 225 30,95
Primata 008 01,10
Quiróptera 001 00,14
Outras Espécies 005 00,69

Condição inicial do animal 
Sadio 427 58,73
Suspeito 264 36,31
Raivoso 007 00,97
Morto/desaparecido 029 03,99

Condição final do animal
Negativo para raiva 597 82,11
Positivo para raiva 002 00,28
Morto/sacrificado/desconhecido 128 17,61

Número de abandonos
Sim 266 36,59
Não 461 63,41

Indicação de soro
Sim 183 25,17
Não 544 74,83

Tabela 1- Descrição das Informações Obtidas na ficha do SINAN Para Notificação de 
Investigação de Atendimento Anti-Rábico Humano de Paço do Lumiar, Maranhão, Brasil de 

2013 a 2015 

A escolaridade apresentou o predomínio da classe classificada como até ensino 
fundamental completo dos sujeitos agredidos com 37,96% (276/727), seguida do ensino 
médio completo 29,45% (276/727), dos sem escolaridade com 26,13% (190/727) e 
superior completo 06,46% (47/727). O resultado não foi significante estatisticamente 
em relação ao abandono (χ2 = 3,5098; p = 0,3195).  Neste caso, a hipótese nula 
considera que o abandono ocorre de modo igual entre as classes de ensino, enquanto 
a alternativa indica que há diferença; não mostrou diferença entre essas faixas para o 
abandono.

Para definição das faixas etárias, optou-se pela classificação utilizada em outros 
estudos, que divide em menores de 15 anos (crianças e adolescentes), adultos (16 a 59 
anos) e idosos (maiores de 60 anos). A faixa etária na qual ocorreram mais agressões 
foi a de adultos com 47,73% (347/727), onde há maior concentração de indivíduos 
agredidos, seguida dos menores de 15 anos com 40,30% (293/727) e idosos com 
11,97% (087/727); o teste estatístico que relacionou abandono com faixa etária de 
maiores de 60 anos foi significante (χ2 = 9,2896; p = 0,0096). Para as faixas etárias 
predefinidas a hipótese nula é que não haveriam diferença entre elas, no entanto 
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houve diferença, devido p-valor menor que 0,05, então a hipótese alternativa deve ser 
aceita. 

A espécie predominante como agressora foi a canina (67,12%), seguida de 
felinos (30,95%), primata (01,10%), quiróptera (00,14%) e outras espécies (00,69%). 
Os cães permanecem como os principais agressores na maior parte do Brasil, e os 
primatas são realidade em um município com a maior área pertencente às zonas rural 
e periurbana. Em virtude da baixa contagem de animais de outras espécies, para 
a comparação estatística foi realizada categorização entre espécie canina e outras 
espécies, sendo a segunda categoria significanteestatisticamente para abandono (χ2 
= 115,45; p < 2,2e-16). A hipótese nula seria que não haveria diferença estatística para 
as espécies envolvidas com abandono, mas após teste vimos que a variável agrupada 
das outras espécies teve o p-valor menor que 0,05, nos levando aceitar a hipótese 
alternativa de que entre as espécies há diferença. 

A exposição mais frequente foi mordedura (85,01%), seguida de arranhadura 
(19,94%), lambedura (06,19%), contato indireto (1,24%) e outros (00,96). O contato 
indireto é conceituado como a manipulação de utensílios que podem estar contaminados 
com secreções do animal, não exigindo profilaxia, bem como a lambedura de pele 
íntegra – apenas a lambedura de mucosas constitui risco. Após o teste de hipóteses, 
apenas a lambedura foi significativa como podemos ver: lambedura (χ2 = 5,6895; p = 
0,0170), mordedura (χ2 = 0,0581; p = 0,8094), arranhadura (χ2 = 2,4083; p = 0,1207), 
e contato indireto (χ2 = 0,8106; p = 0,3679). A hipótese nula é que nenhuma das 
espécies não influenciaria no abandono, que nós a rejeitamos, pois a lambedura se 
mostrou significante logo aceitamos a hipótese alternativa.

Os ferimentos múltiplos foram maioria em 2014 (52,82%) (384/727), seguidos 
dos únicos (46,63%) (339/727) e sem ferimento (00,55%) (004/727). Foram agrupados 
ao grupo de ferimentos único o tipo de exposição “sem ferimentos” devido sua baixa 
representatividade numérica. Com o teste de hipóteses realizado o ferimento único 
mostrou-se significativo para o abandono (χ2 = 95,925; p < 2,2e-16). A hipótese nula 
seria que a quantidadede ferimentos, entre elas não haveriam diferença quando 
relacionada com abandono, com os resultados a hipótese alternativa foi aceita onde 
há diferença devido ao ferimento único com p-valor menor que 0,05. 

Quanto à profundidade dos ferimentos, a maioria (51,31%) foi classificado como 
superficial, seguido dos profundos (32,60%) e com pequena parcela de ferimentos 
dilacerantes (4,68%). O ferimento considerado não profundo foi estatisticamente 
significante para abandono quando testado para hipóteses (χ2 = 34,418; p = 4.446e-
09). Neste caso a hipótese nula seria que não haveria diferença em relação ao 
abandono se ferimento profundo ou não profundo; a hipótese alternativa foi aceita 
pelo p-valor menor que 0,05.

Inicialmente, a maioria dos animais foi considerado sadio (75,74%), seguido dos 
suspeitos (21,28%), mortos/desaparecidos (2,55%) e raivoso (0,43%). Realizou-se o 
agrupamento da condição inicial do animal em sadio e não sadio para fins de análise, 
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sendo o animal que se encontrava sadio significante para ocorrência do abandono (χ2 
= 32,114; p = 1,454e-08). A hipótese nula seria que a condição inicial do animal não 
influenciaria ao abandono, a alternativa, aceita nesse caso, foi que há diferença com 
relação ao abandono caso ao animal seja sadio. 

A condição final do animal teve 65,96% negativos para raiva por avaliação 
clínica, e parcela importante de ignorados quanto à essa informação (26,38%); mortos, 
sacrificados ou sem diagnóstico foram 6,38%, e 1,28% de cão positivo para raiva 
por laboratório. A variável obteve significância estatística (χ2 = 13,162; p = 0,0013), 
porém foi excluída na construção de modelos por ser, muitas vezes, uma informação 
consequente ao abandono: o fato de não conseguir a informação do paciente muitas 
vezes transforma o caso em abandono, sendo grande falha de obtenção deste dado. 
Hipótese nula neste caso seria que a condição final do animal fosse igualmente 
significativa para o abandono, a hipótese alternativa mostrou que há diferença entre a 
condição final do animal com o abandono. 

O soro antirrábico é indicado para conferir imunidade imediata ao acidentado, nos 
casos que denotam maior gravidade. Houve administração de soro em 25,17% dos 
casos, e esta variável foi considerada significativa pelo teste de hipóteses (χ2 = 196,65; 
p <2,2e-16); entretanto, trata-se da indicação do soro, não havendo comprovação de 
que realmente foi aplicado, visto que não existe este tratamento dentro do município. 
Há relatos de diversos episódios em que o soro não estava disponível nas unidades 
de referência da região metropolitana ou que o paciente não procurou. A hipótese 
nula que a indicação ou não de soro seria significante de forma igual para abandono. 
Aceitando a hipótese alternativa onde vimos que são diferentes.

Ao construir os modelos de regressão, considerou-se o abandono como variável 
resposta, e de acordo com a significância dos testes descritivos e/ou a importância 
teórica já comprovada pela literatura, as variáveis explicativas foram selecionadas. As 
significativas (com p-valor < 0.05) foram: faixa etária, espécie agressora, quantidade 
de ferimentos, lambedura, tipo de ferimento não profundo e condição inicial do animal; 
a variável mantida em função de sua importância foi escolaridade. Inicialmente 
foram construídos modelos logísticos simples com cada variável, a fim de verificar a 
significância de cada um isoladamente. 

Todos os modelos de regressão logística simples tiveram suas variáveis 
associadas ao desfecho (abandono) com p-valor < 0.05, exceto escolaridade. 
Foi construído um modelo de regressão múltipla com tais variáveis, não havendo 
significância para faixa etária, escolaridade e lambedura, e através do procedimento 
de seleção manual para trás, passo-a-passo, construiu-se novo modelo com as 
variáveis restantes (espécie agressora, quantidade de ferimentos, condição inicial do 
animal e ferimento não profundo), onde todos os coeficientes resultantes mostraram 
significância ao nível de 5%. De modo similar, as mesmas variáveis foram selecionadas 
pelos testes F parciais e pelo modo de seleção automática stepwise, diferindo apenas 
nos graus de significância e razão de odds crua para ajustada. 
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Variável Categoria Crudes OR
IC (95%)

Adjusted OR
IC 95%

p-valor
(modelo 

ajustado)

Faixa etária

>60a vs 0-15ª

16-59a vs 0-15ª

OR = 0.43
(0.24- 0.75)

OR = 0.97
(0.70- 1.34)

OR = 0.58
(0.28 – 1.17)

OR = 1.01
(0.62 - 1.96)

0.1378

0.7309

Escolaridade
Sem escolaridade vs 
Fundamental completo

OR = 1.15
(0.79 - 1.69)

OR = 1.03
(0.61 - 1.74)

0.8879

Medio completo vs 
Fundamental completo

OR = 0.92
(0.63- 1.33)

OR = 0.81
(048. – 1.37) 0.4461

Superior completo vs 
Fundamental completo OR = 1.59

(0.85 - 2.98)
OR = 1.69

(0.77 - 3.71) 0.1884

Espécie do 
animal agressor Outras espécies vs Canina OR = 5.90

(4.22- 8.30)
OR = 3.37

(2.30 - 4.95) 4.73e-10

Lambedura - OR = 0.41
(0.18 - 0.83)

OR = 0.44
(0.18 - 0.98)

0.0556

Condição Inicial 
do animal Sadio vs Não sadio OR = 0.41

(0.30 - 0.56)
OR = 0.50

(0.35 - 0.73)

0.0003

Não profundo - OR = 0.72
(0.53 - 0.98)

OR = 3.02
(2.01 - 4.60)

1.55e-07

Quantidade de 
ferimentos Único vs Múltiplo

OR = 0.19
(0.13 - 0.27)

OR = 0.25
(0.17 - 0.38) 8.34e-12

Tabela 2- Descrição dos valores encontrados nos modelos logísticas simples e no modelo 
logístico múltiplo inicial (completo).

Com relação à idade, a faixa etária que apresentou associação estatisticamente 
significante com o abandono do tratamento profilático para a raiva, foi a de idosos 
(maiores de 60 anos), havendo 0.43 vezes a chance do que a faixa etária de 0 a 15 
anos.

A variável escolaridade não apresentou diferença estatisticamente significante 
com o aumento de chances para o abandono do esquema de vacinas. 

Quando considerada a espécie agressora, houve associação significante entre 
outras espécies (que não a canina) e a ocorrência do abandono, sendo 5.90 vezes 
a chance dos agredidos por outras espécies abandonarem a profilaxia do que os 
agredidos pela espécie canina. 

A ocorrência de lambedura foi estatisticamente significante para a ocorrência do 
abandono, sendo 0,41 vezes a chance de quem sofreu lambedura abandonar do que 
os pacientes que não sofreram essa agressão. 

A condição inicial do animal teve associação estatística significante, sendo que 
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aqueles agredidos, por animal sadio tiveram 0,41 vezes a chance de abandonar o 
esquema do que os que foram agredidos por animais considerados não sadios.

O tipo de ferimento considerado não profundo apresentou forte associação 
com o abandono, sendo 0,72 vezes a chance os que tiveram ferimento não profundo 
abandonarem do que aqueles com outros tipos de paciente.

A quantidade de ferimento também foi uma variável com associação estatística 
que obteve significância, havendo 0,19 vezes a chance daqueles com ferimentos 
únicos abandonarem do que aqueles cujo ferimento era múltiplo.

Apesar de ter encontrado significância e valores de odds ratio (OR) diferentes de 
1 em todas as variáveis do segundo modelo múltiplo, optou-se por um modelo final sem 
as variáveis cujo OR foi menor que a unidade, pois contrariava os achados da literatura 
até então. Assim, o modelo logístico final conteve espécie agressora e ferimento não 
profundo, e apesar de não conter as outras variáveis significantes, obteve p-valor > 
0.05 no teste de Hosmer e Lemeshow. A hipótese nula do teste é que não há perda na 
qualidade do ajuste, isto é, a proporção esperada é igual à observada, portanto o teste 
não significativo indica um bom ajuste deste modelo (não rejeita Ho).

Variável OR     p-valor
Outras Espécies 5,55 (3,99 - 7,85) <2e -16

Ferimento não profundo 2,51 (1,72 – 3,71) 2,21e-06

Tabela 3- Modelo Múltiplo Final

Equação do modelo logístico final:

As pessoas que foram agredidas por outras espécies tem 5,55 vezes a chance 
de abandonarem o esquema do que os agredidos por cão, e aqueles cujo ferimento 
não foi profundo tem 2,51 vezes mais chance de abandonarem do que os pacientes 
com ferimento profundo. 

O alto percentual de abandono de tratamento (36,59%) é um achado de outros 
autores. Veloso et al. (2011) relaciona a taxa elevada de abandono registrada ao próprio 
fluxo de atendimento no momento da agressão até a conclusão do tratamento, visto 
que nem sempre o usuário inicia e conclui o esquema   de profilaxia no mesmo local. 
O autor encontrou a maioria dos casos encerrados por abandono dando continuidade 
em outra unidade de saúde e não tendo comunicado a unidade de saúde notificadora. 

A pesquisa revelou que não houve divergência com outros estudos no que diz 
respeito  a distribuição entre sexos. Resultados semelhantes foram descritos por 
Veloso et al. (2011), que descreve homogeneidade na distribuição das agressões 
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entre os sexos. A faixa etária geralmente encontrada nos estudos como mais afetada 
é a de menores de 15, contrariando os achados de maioria adulta (FRIAS, 2008). 

Com relação à espécie agressora, não há divergências com outros estudos,   que 
mantêm como principal espécie a canina (67,12%) (VELOSO et al., 2011; FILGUEIRA, 
CARDOSO, FERREIRA, 2011; SILVA et al., 2013). O fato de outras espécies serem 
fortemente associadas ao abandono pode se dar devido ao estigma do cão como 
principal – e talvez no imaginário coletivo – e único transmissor da raiva, sendo o 
Maranhão o estado líder em casos da doença humana desde 2006, quase totalmente 
transmitido por cão (SARAIVA; THOMAZ; CALDAS, 2014). Assim, quando a agressão 
se deu por outro animal pode haver atribuição de menor importância ao fato por parte 
das pessoas agredidas. 

No que diz respeito a profundidade dos ferimentos, a maioria (51,31%) foi 
classificado como superficial, seguido dos profundos (32,60%) e com pequena parcela 
de ferimentos dilacerantes (4,68%). Esse resultado contraria outros estudos como 
de Veloso et al. (2011), no qual o  ferimento profundo ocorreu mais da metade das 
agressões, e também Silva (2001) que identificou 77% de lesões profundas. Afirmam 
ainda que a procura do atendimento está relacionado a gravidade  no momento da 
agressão. Entretanto, o fato de ter havido um caso de raiva humana em 2011 no 
município e as sucessivas campanhas preventivas desde então podem ter contribuído 
para a grande procura apesar do acidente considerado leve (ferimento classificado 
como superficial). Pode haver, ainda, equívoco profissional ao classificar como 
superficial o ferimento baseando-se no tamanho, e não na ausência do sangramento. 
Seria necessáriav investigação adicional para esclarecer este ponto. 

4 |  CONCLUSÃO

O presente estudo teve como intuito identificar os fatores associados ao abandono 
do esquema de profilaxia da raiva humana, em virtude da letalidade de 100% da 
doença e a necessidade de prevenir seu desenvolvimento. 

O modelo final manteve a espécie agressora e a não profundidade dos ferimentos 
como importantes, sugerindo que a realidade de transmissibilidade do cão em todo o 
Estado do Maranhão e a aparente banalidade dos ferimentos são fatores influentes 
para o abandono do tratamento.

Ressalta-se a necessidade de melhor fechamento dos casos com aumento 
da busca ativa, e vislumbra-se melhora da informação sobre a tomada das vacinas 
com o sistema informatizado de vacinação, já em implantação no município. Faz-
se necessário continuar os investimentos em campanhas de sensibilização para o 
agravo, pois Paço do Lumiar faz parte da região de alto risco do Estado, além de 
focar na capacitação dos profissionais para realizarem a conscientização corpo a 
corpo, informando que diversos animais transmitem raiva e da complexidade para a 
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classificação do ferimento.
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